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Annunciam-se, gratuitamente, l

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

CARTAS DliGllllllS

Meu amigo :

   

Como v. sabe, as minhas ha-

bituaes cnxaqnêcas não me que-

rem largar, Não posso,por isso,

esta semana, encher-lhe, com

prata. da casa, colmnna e meia,

ao menos, da sua gazeta, Mas,

para não lhe aturar mais uma

descompostura, lembrei-me, não

sei se com felicidade, de lhe

mandar o extracto d'uma entre-

vista que acabo de ler no jor-

nal lisbonense 0 11%sz. Tal-

vez seja novidade para muitos

dos assiguantcs do seu jornal.

Desejaria ou fazer-lhes alguns

commentarios, mas ficará para

outra vez. Por hoje, não posso

sequer indicar-1110 o assumpto

e por isso transcrevo mesmo a

epigraphe do Tempo que eluci-

dará convenientemente os ..lei-

tores. '

Segue a entrevista:

Em quem vpta a primeira

eleitora?

Nos dra. Alfonso Costa, Thoophilo

Braga, Bernardino Machado

e Magalhães Lima

 

Outras declarações curiosas nosfa;

a sr.“ D. Carolina ?Beatriz @Angelo

Os nossos leitores devem, sem

duvida alguma ter, desejos 'de sa-

ber em quem votará a primeira

mulher a quem, em Portugal, é

concedido o direito de voto. Assim

como tambem, certamente, os deve

Interessar e saber o que fariam

parlamento -a sr.l D. Beatriz An-

gelo, se fosse eleita deputada.

Deseiando satisfazer a legitima

curiosidade, dirigimo-nos ao con-

sultorio da distincta medica, espe-

rançados em que esta senhora nos

podcrla dar alguns esclarecimentos.

nlesse sentido.

A hora da consulta havia ter-

minado, e a sn' D. Beatriz recebe-

nos em um pequeno gabinete an-

nexo ao consultorio.

-Em quem votareiil-diz-nos

aquella senhora, ao manifestar-

mos-lhe o nosso desejo,-não sei.

não lhe posso dizer, como sabe é

um caso de conveniencia. ..

-Todavia, v. ex! deve nesse

sentido ter mais ou menos uma

opinião formada.

-Sim, sem duvida, e é mesmo

certo o votar em individuos que

eu reconheço que no parlamento

irão pugnar pelos direitos da mu-

lher.

-Ora, entre os candidatos que

o partido republicano apresenta por

Lisboa devem haver individuali-

dades que satisfaçam a esse re-

quisito; o dr. Affonso Costa póde

contar com o meu voto.

-Theophilo Braga e Bernar-

dino Machado são reconhecida-

ulllllllllllll
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mente fen'iinistas e é natural que

v. cx“ os inclua na suzt lista.

- Volare¡ em ambos; assim

como em Magalhães Lima, antigo

feminista, que agora no parlamentol

maior serviço pt'cstara a nossa

causa.

De uma das individualidades

de que fallamos, tenho eu o com

promisso formal nesse sentido. li'

Aflonso Costa. As mulheres por-

tuguezas encontrarão ncllc um de-

fensor constante das suas t'cinvin-

dicaçõcs.

_E quanto aos outros nomes

que completarão a lista?

Ainda não sei; na certeza po-

rém de que serão individuos que

eu reconheça que no parlamento

pugnarão pelas mulheres e pelas

creanças.

7- Quanto á opinião política de

v. cx.l é republicana, evidente-

mente?

_Os meus ideaes são mais

avançados, diz-nos a nossa entre-

vistada; todavia acompanho a Re-

publica como medida transitoria.

_E se v. ex.l fosse eleita de-

putada o que faria no parlamento?

_ _Não sei; nunca pensei em

ser eleita, mesmo porque não de-

sejo abandonar a minha carreira

medica; todavia, rcclamaria todas

as medidas que considero necessa-

rias para modificar a situação de-

primente em que se encontra a

mulher. Seria meu cuidado cons-

tante o poder :conseguir a egual-

dade de salarios quando a mulher

produza tanto como o homem.

Os homens do actual governo,

alguma coisa têem feito já em fa-

vor das mulheres e das creanças,

mas aquclles que mais haviam pro-

mettido são os que menos têem

feito. E' verdade que a lei de fa-

milia e a do divorcio, já vem dar

mais garantias ás creanças e ás

mulheres, mas não me satisfazem

_por completo, principalmente no

que respeita á administração dos

bens ser c'onfiada ao homem, o

que colloca a mulher numa situa-

ção dependente. '

-E quanto a' occupação de

cargos publicos pelas mulheres?

inquerlmos ainda.

_Muitos ha que deviam ser

exerctdos unicamente por ellas. As

Juntas de parochta, por exemplo.

Tanto nestas agremiações como

nas camaras municipaes prometteu-

me o dr. Affonso Costa que pu-

gnaria pela admissão das mulheres.

Na' assistencia publica e na pro-

tecção á infancia ellas são absolu-

tamente necessarias.

-E entende v. ex.“ que todas

vas mulheres devem ter voto?

-Presentemente, nem todas,

apenas as que tiverem uma certa

instrucção _e independencia _ñnan-

cerra.

Fala-sc que a mulher em geral

é reaccionaria e o conceder-lhe o

voto seria prejudicial para as no-

vas instituições. Pode crer que a

Republica nada sofl'reria. A mulher

sempre ha de exercer-uma certa in-

fluencia na politica, por isso o mais

honesto seria o permittir-lhe que

ella fizesse politica ás claras, fran-

camente.

Estava satisfeito o desejo dos

nossos leitOres e ao retirarmos

diz-nos ainda a sur.“ D. Beatriz An'-

gelo:

_Em breve começaremos a

epen
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DIRECTOR E PROPRIETARIÓ:

o

propaganda, mais activa-DOSSH

mente.

-E como?

_Pela nova associação que va-

mOs fundar, e que não terá côr po-

litica alguma. A Associação de pro-

paganda feminista será ao mesmo

tempo defensora e protectora de

todas as mulheres e creanças inde-

pendentemente de serem ou'não

associadas.
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Os amigos

Amigos, cento e dez, ou talvez mais

Eu já contei. Vaidades que sentia :

Suppuz que sobre a terra não havia

Mais ditoso monal entre os mortaesl

Amigos, cento e dez, tão serviçaes,

Tão zelosos das leis da cortezia,

Que já farto de os ver me escapolia

A's suas curvaturas vertebraes.

Um din adocci profundamente :

Ceguei. Dos cento e dez houve um somente

Que não desfez os laços quasi rotos.

Que vamos nós (diziam) lá fazer?

Se elle está cego, não nos pode Ver l. . .

Que cento e nove impavidos marotos.

Camillo Castello Branco.

____.__

ll ENSINO SECllNIlAlllü

llll SEXll FEMININO

(CONCLUSÃO)

 

Ambas acolheram com curiosi-

dade a noticia que o vocábulo _Ue-

bermenscu saiu da forja sempre ac-

cesa de Goethe, sendo applicado

ironicamente por Mephistóphel'es

ao Fausto da Segunda Parte. Olham

com doloroso espanto para mim

quando tento preveni-las contra o

que ha de morbido, perigoso, ex-

cessivo, quasi demoniaco, em cer-

tas theorias e hostilidades do ultimo

tempo do infeliz pensador, com o,

fim, bem se vê, de as incitar ao li-

vre exame e critic'a iudiciosa dos

seus magniñcOS aforismos. Mas ñ-

caram outra vez contentes com a

minha promessa de lhes- obter a

obra postuma do que depois de

Goethe 'seja talvez o maior dos

nossos. poetas-o volume -Ecce Ho-

mo, cujas edições se esgotaram

com tanta rapidez que ainda não

consegui vêr um exemplar.

Maria Isabel Bramão, cuja phy-

sionomia francamente alegre con-

_trasta com a seriedade do seu

pensar e dos seus lanos de estu-

do, e com original¡ ade da sua es-

cripta, prepara-se já para investi-

gações pedagogicas com a leitura

ponderada de Herberto Spencer e

Gustavo Le Bon, embora otempo

de aprendizagem ainda não acabas-

se para ella. Escutando com vivo

interesse o que eu lhe dizia da pc-

dago ia moderna, da Jugendlekeve

de rederico Guilherme Foerster

(professor eminente 'de Zuerich),

e das tendencias humanas da Sit-

tentehre de A. Dtering (pac de D.

Margarida Burmester); da revista

quinzenal publicada pela Sociedade

e Cultura E'tica e sobretudo do

Suplemento infantil Kinderland,

v - denietnlidoso elilieran'o _

@rgão dos interesses da villa d'lilixo

e_M
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que é distribuido de mez em mez,

ella despertou em mim, pelas suas

observações intelligentes, a espe-

rança que no futuro possa tomar

parte activa na ellaboração e pro-

pagação do Catlzecz'smo afora¡ e

de Deveres sociaes que tão preciso

é entregar á juventude portugueza.

0 maior prazer das irmãs D.

Zaira e D. Orízia Carneiro e' a lei-

tura. Ambas empregam as suas

mezadas em juntar uma pequena

bibliothcca selecta, de obras de

valor, em portuguez, francez e al-

lemão, obras que não folheiam

apenas, superficialmente, mas an-

tes se apropriam com curiosidade

intelligente e sobre as quaes dlS-

cursam corn acerto e finura-qua-

lidades realçadas pela sua modestia

e singeleza. Ultimamente haviam

lido em allemão o Esposa Ideal de

Oscar \Vilde, e em francez as obras

principaes de Flaubert e Anatoie

France. .lá disse que D. Zãira, que

tenta transpôr o Buch der Lt'cder

de Heine em verso portuguez, en-

sina allemão a um seu tio reconhe-

cendo quam util é a obrigação de

expôr regras, juntar exemplos, cor-

rigir pronuncias más, e emendar

erros grammaticaes e cstlllsthOS.

Carmen Machado Pereira, que

só ha mezes entrou nos conciliabu-

los da rua do Sol, foi preparada

praticamente em casa, desde os

dez ou doze annos, com zelo e cut-

dado. Ambiciona agora cimentar

os seus conhecimentos com uma

solida base grammatical e por lei-

turas classicas modernas até for-

mar ideia completa da evoloção da

litteratura allemã. Lê e verte pa-

ra francaz a Jeanne d'Arc, ((Dz'e

Jungfron) de Schiller, que a mes-

-tra comenta amplamente, quanto

aos problemas de poesia, critica e

historia, baseando-se na magistral

eXposíção do tragico processo que

devemos a Anatole Frapcc.

1 Maria Helena e Maria Gardi-

_ha Andresen, predispostas pelas

Suas origens, tambem preparadas

'cedo em casa, haviam .chegado em

dois annos de leccionação de D.

Luiza a fazer um brilhante exame

final, traduzindo igualmente tre-

;chos da jeamte d'O/irc, da *viagem

'a' Italia de Goethe, e da Escurssão

ao Hdr; de Heine, o elegantissi-

mo poeta, de tão suave e tão mor-

daz ironia. E depois de haverem

completado a sua educação na In-

glaterra tornaram novamente, com

muito prazer e notavel proveito, ás

reuniõessemanaesem 'casa da' mes'-

tra querida. Naturalmente são el-

las que pronunciam e conversam

-com pronuncia mais idiomatica e

grande facilidade.

Maria Amelia Chambers de

Sousa e sua irmã Albertina, ambas

muito novas ainda, mas muito pro-

metedoras aprendem com afinco e

submetem-se com inteligencia ao

preceito de sempre praticarem em

casa, onde outras pequenas têm

Fráulein allemão. Já leem historias '

tomo a (Rosa von Tannenburg de

Cristoph von Schmidt; e breve pas-

'sarão ao Pequeno Lord Faunlleroy

com que se deleita agora D. Mar-

garida Henriquez, irmã de D. Maria

e ensinada por ella', livrinho mode-

lar que encanta todas as creanças

na Allemanha. Inglaterra e Ameri-

ca. Nos seus estudos de Francez

chegou a traduzir passos de Sou-

vestre, Chateaubriand e o Tour de

France de G. Bruno.

  

Não se devolvem originaes nem
RUA DE s. MIGUEL N.- 36 se aceeita collaboração que não

seja sollicitada.

 

Finalmente tive o gosto de con-

versar com o grupo sm' generis,

gentílissimo e enternecedor: mãe

e filhinha, como boas camaradas

de estudo, commungando nos mes-

mos_ ideaes de ordem. applicação

e brtosa energia moral: ambas ri-

sonhas, e rudiantcs de satisfação

intima. '

@María Helena Pacheco-pois é

d'ella que trato--a primeira peque-

nita de 8 a g annos de que D. Lui-

za se encarregou (desde Outubro

passado), l'CCltOU mc com graça e

ingenuidade, em allemão impecavel

e sem abrcviar, uma extensa fábula

em estilo infantil-a do cordeiro

innocente e do malvado do lobo-,-

respondendo em seguida a pergun-

tas singelas, quer independentes,

quer relativas aos metodicos Qua-

dros de Delmas. Vi depois o seu

caderno de calligraphia gótica» có-

pia e dictado-de asseio e firmeza

tal que fi ue¡ surpreendida, apesar

de já con(licccr o esmero a que D.

Luiza habitua as suas alumnas,

tambem nlcssa parte do ensino.

Em seis mezes, com uma só

lição semanal (de duas horas), uma

creança da sua idade,--muito intel-

ligentc embora e já com o exame

de ínstrucção primaria feito-não

teria progredido tanto, se a mãe,

D. Maria Beatriz, não a houvesse

acompanhado no estudo da nossa

lingua, cujas declinações, conjuga-

ções, etc., são difilceis para todos

os neo-latinos, quanto mais para

adultos, preocupadOs com mil e mil

afazeres e cuidados caseiros e pes-

soaes. Afim de poder vigiar e ¡m-

pulsionar, em casa os trabalhos da

filha, (em que sc revê como n'um

espelho)-dedica algumas horas do

dia, quando a faina do dia Cedc o

logar ao plácido socego e recolhi-

mento da noite-ás lições prescri-

tas,aprendendo allemão com adlni-

ravel persistencia, para sempre

servir de modelo á pequena Maria

Helena, mesmo quanto a belezs da

Caligraphia. Claro que foi ella que

interrogou a pequenita, cuja von-

tade de saber é estimula da cons-

tantemente por esta santa emula

ção.

G

Sai d'essa reunião com opti-

mas impressões _depois de um

_apetitoso gouler, como os que min-

ha amiga sabe preparar, durante

_o qual se conversou naturalmente

de receitas _de cozinha, e de econo-

mia domestica em geral. Sai con-

vencida_ (Como em 1898 e 1903)

da benéfica influencia que D. Luiza

exerce no espirito das discipulas,

pelo exemplo, pela doutrinação e

elas leituras que lhes'sugere. has-

lieando alto a bandeira com a devi-

,ia Excelsior! Convencida'tambem,

de que nenhuma das meninas e

senhoras com que eu falara, se

transformou, ou transformará ainda,

em sabichona (bas-bica), insupor-

tavel de orgulho,- ridicula de vai-

dade, impertigada. sem verdadei-

ros encantos feminfs.

Ainda assim voltei triste ao

meu gabinete de estudo-porque

no caminho me lembrei dos gran-

des serviços que a esposa de Ro-

driguez de Freitas poderia ter pres-

tado em vinte cinco annos de pro-

paganda, se a lei de 1888 sobre os

Insritutos de ensino secundário pa-

ra o sexo feminino (a crear em Lis-

boa, Coimbra e no Porto) não ti-

vesse ficado letra morta, no papel,
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como tantas outras, de utilidade ge-

ral; se ella, secudada por outras

capacidades que então se destaca-

' vam, houvesse combatido efizca-

mente¡ na arena mais vasta do

LiCeu publico, o execrando talant

de rien fere, de mais de metade da

nação o qual o esposo íronisava a

miudo com aquelle sorriso bondo-

so que o caracterisava.

Em casa reli nas Paginas mm]-

sas o bello artigo que n'aquella oc-

casião elle dedicou á missão da

mulher e ao ensino secundário. E

conclui que sem duvida fôra inspi-

rado pela luminosa individualidade

feminil que presidia ao seu lar.

Porto, io Abril de 19H.

D. Carolina Michaelis de Humano..

 

Uma sentença

extravagante

A titulo de curiosidade, e

mesmo como documento para

a historia da magistratura. por-

tugueza (historia pittoresca, en-

tende-se) publicamos a seguir

alguns considerandos d'uma

sentença judicial do juiz Pinto

Lambaça, da comarca de La-

mego, que deu farto assum-

pto á imprensa por occasião da

dictadura franquista. E' um juiz

sui generis, o snr. Lambaça, e

de extranhar não será que, um

dia, encontre algum reu que,

ao ouvir lêr a. respectiva sen-

tença, lhe responda com uma

. . . lambada. Pois é de saber

que o referido magistrado, sc-

gundo nos informam, serve-se

sempre de expressões, com pre-

tensões a espirituosas, c muitas

vezes grosseiras, chegando a

oti'endcr os reus, como acon-

tece no caso presente. Mas pa-

ra que os nossos leitores pos-

sam receber impressões pes-

soaes e inéditas da extravagan-

te sentença, ponhâmos ponto

no commentario, e passemos a

transcrever alguns dos seus nu-

merosissimos considerandos,

que occupam duas columnas e

tanto, salvo erro em typo 8,

do Primeiro de Janeiro:

Ill-¡OI-.OI-o-Unohnltonlnonoto

Considerando que lh'a deu (a

bofetada) det'surpreza c caso pen-

sado, e se bem que não ha teste-

munhas presenciaes do caso, tendo

a escolher entre as duas versões-

do reu e queixosoqtodas as cir-

cumstancias nos forçam a escolher

a do queixoso;

Considerando que o queixoos

não deu ao reu o mais ligeiro mo-

tivo ou pretexto sequer para tal

attentado, e não pode descobrir-se

outro que não seia querer mostrar

que os homens se não medem aos

palmos, querer agradar ao patrão

que tem sentimentos muito nobres

TYPOS ACADEMIGOS

LENTES lã ESTUDANTES

João de Deus

 

Horacio começou a sua. carta

aos Pizões collocando uma rabeça

humana 7mm pescoço de auxilio.

Eu começo por este contubernio

inconcebível de um algaravío com a

solidão e 0 silencio.

Joao de Deus foi um bohemio

typico-sui gemeas-entre todos os

que creou a natureza.

Meditabnndo, tristonlio, vivia iso-

lado; pouco convivia com o resto

do mundo. Quando sorria, o que era

rarissiuio, fazia-o só de um lado,

com meia cara e meia bocca. Obser-

e muito diiferentes que o não dei-

xam appoiar tal desvario, ou tal-

vez para fazer' o triste papel de

cão rafeiro ou ainda querer copiar

o cawalleiro andante creado por

Cervantes, e não seria indifferente

para o caso a impunidade de que

devia estar convencido, do prin'iei-

ro crime, que faltavam apenas uns

poucos dias para prescrever, o que

decerto não póde attribuir-se a fa-

voritismo que se não concede a

ninguem, mas sim por se haver

retirado da comarca e até do rei-

no e haver esquecido;

Considerando que o queixoso é

pessoa qualificada e diplomada e

por mais que se queira ampliar os

principios de egualdade nunca* ha

de confundir-se um homem de

comportamento irregular que se-

ja com um homem de bem, nem

da Relação do Porto sr. dr. Alves

da Silva e o condemno em quaren-

ta e cinco dias de prisão-mez e

meio-e nas ,custas e sellos do

prOCesso. '

Regoa, 28 de abril de 191 l.

  

NOTIÕARIO

 

Fallecimentos - Falle-

ceu, em Lisboa. o sr. dr. João D. Alice Vidal de Magalhães, e
Soares da Cunha e Costa, me- da segunda, o sr. José Ferreira
dico municipal em Aldegallega,

e irmão do illustre advo

jornalista sr.

Cunha e Costa.

- José Soares d

Correio do Vo'uga

 

to, duas galantes crcanças do se-

xo feminino, respectivamente ii-

lhas do nosso amigo sr. Pedro

Pereira Lopes, considerado com-

merciante, e a sua esposa D.

Antonia da Conneição Lopes,

(a) José Joaquim 'Pinto Lambaça. e do sr' Abel Mançc's d'Amujo
Barros, ha pouco fallccido, e

de sua esposa D. Julia da Ro-

cha Manços. Da primeira, que

recebeu o nome Alice da Con-

ceição, foram padrinhos o di-

rector d'cste jornal e sua esposa

Coelho de Magalhães e a sr.“

gado e D. Guilhermina Vidal, que lhe

a puzeram o nome de Guilhermi-

na Amelia.
um anonymo qualquer com um

homem bem educado e iIlustrado,

isto em these, porque na hypothe-

se dos autos tem o reu uma alta

cotação no orgão local da impren-

sa e até na ñdalguia, embora bas-

tarda;

Considerando que fez represen-

tar ao queixoso o papel de covar-

de senão _na opinião de gente pru-

dente e sensata, na opinião de fan-

farrões que abundam neste valle

de lagrimas, quando é certo que

se algum dos dois foi covarde não

foi decerto o queixoso, que ficou

senhor do campo e com o Chapeu

do reu que não teve vagar de o

apanhar e levar na cabeça como é

uso e costume, e não ha duvida

que fez uma retirada muito desai-

rosa principalmente para quem

quer ñngir de valentão por outro

lado;

Considerando que não teve o

reu o proposito de maltratar cor-

poralmente o queixoso, mas Slm~

plesmente achincalhal-o, pcis po-

dendo ter começado por lhe bater

com o cavallo marinho de que., pe-

lo sim pelo não, ia armado, come-

çou pela bofetada, e sem esperar

por mais resposta deu um passo a

rectaguardae apressou-se a escon-

der a sua pequenez nas sombras da

noite, e de presumir é que já levas-

se a pedra no bolso pois se não

teve vagar para apanhar o chapeu,

menos vagar teria para apanhar a

pedra;

Considerando, finalmente, que

com este gesto, como agora e' mo-

da dizer-se, deu o reu uma alta

prova de dedicação, pois não du-

vidou expôr-se a todas as conse-

quencias que d'alli resultassem pa-

ra desaffrontar um amigo que tl-

nha ouvido mudo e quêdo más re-

'ferencías do queixoso contra um

amigo commum dos dois, que era

ao mesmo tempo seu chefe e res-

peitavel chefe do não menos res-

peitaVel partido que conta em seu

seio estes dois respeitaveis' vultos

e não menos sympathicos campeões

politicos que o tem acompanhado

sempre com a mesma fé ardente e

nunca desmentida lealdade e dedi-

cação.

Por taes fundamentos julgo

procedente e provada a accusação

nos termos expostos, e para sua

emenda e exemplo dos outros, co-

mo costuma dizer o muito sympa-

thico e illustrado desembargador

   

 

    

 

   

                 

   

-Falleceu em Albergaria-a-

Velha, no dia 26 do mez pas-

sado, o sr. Christiano Leal, re-

tratista de muito merecimento.

Depois do registo civil e da

cerimonia religiosa, foi servido,

em casa do sr. Pedro Lopes,

_ um esplendído jantar, a. que
O extmcto gosava aqui de muí- assistiram, além de pessoas de
tas Sympathlas e el'aJustamen- familia, os padrinhos da recem-

! te conSiderado pelas suas ex- nascida_

cellentes qualidades. O seu ca-

daver foi trasladado para o ce-

miterio d'csta villa, dando en-

trada no jazigo do sr. José Li-

borio Ferreira.

A toda. a familia enlnctada,

e especialmente á inconsolavel
.

l
I I l

.

;lavar ã sr'L D1' Gmlhermmd masculino, filha do nosso con-
ernan ea ea' e ao nosso terraneo e amigo sr. Arthur

Prerdo :mão e ãonterraráeo Rodrigues e de sua esposa Ma-
ãh dugusã ema? es' cun ,a' ria Coelho da Silva. Foram
° O Bau 08° um¡ch envla' padrinhos JoséPereira dos San-

mos sentlilos pesameg' tos e Maria. Ferreira da Cruz.
-Infehzmente, conñrmou-se _ _

Transferen Cl a -Foia noticia do fallecimento da
_

esposa do nosso presado con- tra“SfÊndo para a' FogueÊm
terraneo e amigo_ sr. Clemente Anadm) ° n°550 Presado “não
Nunes de Carvalho e Silva, a sr. Manuel Ferreira Canha, que

quem enviamos, com um abra_ haalgunsannosexerciacommui-

ço, as mais sentidas condolen- ta thcwncm Ê zelo ° logar,de
cias_ professbr official _em Celorico
_Fallecem na capital, o im_ dia Beira. E' motivo para feli-

portante e considerado com_ citar os habitantes de Fogueira

merciante sr. Alves Diniz, ir- que “of“ Ferrara' Canh? Ê“"
mão do nosso excellente amigo cântfmo “m pmfessor d“mn'
sr. Antonio Joaquim Alves Di- “185mm e honeSto-

niz, genro do illustre e saudo- NovenaS-NO dia 1 do

sissímo ñlho d'esta terra gene- corrente começaram, na egreja

ral Fernandes Rego. d'esta. villa, as novenas do Co-

O extincto impunha-se á, es-, ração de María. Tem sido mui-

tima e respeito das pessoas que t0 concorrida-“3-

com elle convivíam pelas suas Viatíco aos enfermos
primorosas qualidades de cora- _No penultimo domingo, saiu
ção e de caracter, e por isso a. nesta villa o viatico aos enfer-
sua morte foi vivamente senti- mos, visitando apenas o sr. Ber-
da. Pela nossa parte, associa- nardo Nunes Manjão, mais co-
mo-nos de todo o coração á nhecido por Bernardo Fura,
dôr da sua ex.“ familia. que deve contar perto de cem
_Fallecem inesperadamente annos, e é actualmente a. pessoa

no alto mar, a caminho de Bo- mais velha da nossa terra. Fa.-
lama, o distincto tenente da zemos votos pela saude do sym-
armada sr. Bernardo d'Alpoim, pathico velhinho.

filho do illustre homem publico Exequias _ Realisaram_

51'- dr- JOSé diAlPOÍm- se, no dia 27 do mez passado,

Baptisados-Na passada por alma do nosso saudoso
5.a-feira, baptisaram-se no Por- conterraneo e amigo sr. José

_E_

Cumprimentamos o sr. Pedro

Lopes e ex.“ esposa 'e a sr.'l

D. Julia Manços, edesejamos

para as galantes creanças as

mais radiosa felicidades.

_No dia 1 do corrente ba-

ptisou-se uma creança do sexo

___

 

vador insaciavel e in'clemente nas

suas apreciações, era entretanto do-

tado de uma firmeza de caracter,

como a tempera do aço é rijae

invergavel. Procurava, é certo, a

casa dos collcgas condiscipulos e

amigos, mas, amoitava-se em um

canto; via, ouvia ,e de repente er-

guia-se e dizia:-() Coisa, tu tens ahi

roupa, bruma? Dri cá uma camisa.

Trocava-a com a que trazia e ia-se.

Morava só; toda a sua mobília

consistia em um banquinho, o clas-

sico candieiro, um colchão euma

mesinha”- toda esculturada por elle.

No inverno enñava-se dentro da

palha, fazendo um travesseiro de

capa e batimi. No verao sabia da

toca; dormia em cima. Desenhava

primorosamente, e, com egual mes-

tria esculpturava a canivete.

Todos os seus amigos tinham os

retratos pintados na parede, o que va nos seus passeios, batia-lhe as
elle fazia da seguinte forma: capas com entltusiasmo e essa con-

Fcchava tudo, de modo a não tincncia rasgada era sempre segui-
haver oscíllaçao no ar; collocava o da do murmurio que a Sua belleza
candieiro de maneira e em distancia arrancava dos seus adoradores. Ella
a projectar a sombra da cabeça do agradecia com ligeira inclinação de
retratando em tamanho natural; ris- cabeça, dispeuSando-lhespmais ame-
cava-llie os contornos e depois, com no 'dos seus sorrisos: era a magos-
0 crayon e o esfuminho completava tade da belleza correspondendo à
a figura, que ñcava petfeita. O Cu- homenagem dos seus vassalos.
Intra teve a ventura de ser retrata- Instruida acima do commum, de-
do por elle e bem assim, diversos senhava com muita perícia. Rece-
outros.

beu ella, de presente, um lindo a1-
Nessa epoclia havia em Coimbra hum; o João de Deus era o poeta'

uma beldade por todos admirada da moda; mandou-lhe ella o album,
como belleza plienomeual, não só nao sei, como diz Trindade Coelho,
pela correcção, das linhas, como o fez por intermedia do Sanches
pela' elegancía e magestade do da Gama; é certo que 1h70 mandou,
porte.

pedindo-lhe a tineZa de honralo
Era. encantadora a Rachel Na- com um traballio seu, abrindo-lhe a

zaretli! primeira folha.

Quando a academia a encontra- Joao de Deus, que sabia ser a

s

Fortunato Coelho de Maga-

lhães.

Além da viuva e filhos e ou-

tras pessoas dc familia, assis-

tiram á piedosa cerimonia os

srs. Major David Rocha e es-

posa, Manuel Nunes de Carva-

lho e Silva, Sebastião e Carlos

Rodrigues de Figueiredo, João

Luiz Ferreira d'Abreu, José

Francisco Coelho, José Libo-

rio Ferreira e Venancio Dias

d'Alníeida.

Nomeação- Foi nomea-

do ofñcíal do registo civil em

Sever do Vouga o nosso amigo

e illustre advogado em Vagos,

sr. Isaac Domingos Ribeiro, a

quem enviamos muitas felici-

tações.

-_-+__-

Curiosidades

O Palacio dos Carrancas

O Palacio tem na face princi-

pal ll portões e Il grandes janel-

Ias, e decora esta fachada uma va-

randa de granito abalaustrado,

tendo ao centro um tympano em

cujo centro estiveram as armas do

seus fundadores, e a rectaguarda

do Palacio, sobe a quatro andares

e tem commodos para numerosas

familias.

O andar .nobre, compõe-se de

cinco vastos salões, quatro gabi-

netes, dois guarda roupas, um quar-

to de banho e duas salas dejantar.

Todos estes compartimentos, são

matisados de magestosas alegorias

e paisagens a fresco, obra d'artis-

tas mandados vir expressamente

de Italia, e que no Palacio repro-

duziram varias pinturas do Vati-

cano.

O salão de baile, é estucado

primorosamente_ em relevo, com

pinturas alegoricas.

Tem no rez-do-chão, um gran-

de pateo e aos lados grandes co-

cheiras e cavallariças. Tem mais

na rectaguarda, um elegante jar-

dim e uma boa cerca, e do andar

nobre se gosa um vasto e interes-

sante panorama sobre' a_ cidade e

arrabaldes e muito prinCIpalmente

sobre V. N. de Gaya e o poetico

'andal, e a mesma rua sobre

que dá a magestosa frente, é hoje

uma das mais espaçosas e de mais

movimento que ha no Porto, toda

ornada de predios modernos, ten-

do na extremidade sul o Palacio

de Crystal, com seus parques e

jardins, o primeiro monumento da

península no seu genero.

O Palacio foi primorosamente

construido e luxuosamente decora-

do e mobilado, mas soffreu bas-

tante com as invasões francezas,

não sendo saqueado por haver

n'elle fixado residencia o general

em chefe. N'elle se hospedaram

tambem os generaes Wellington,

llson, Beresford, o principe de

Orange, etc,, e em 1832, n°elle

residiu o sr. D. Pedro e n'elle teve

o seu quartel general, pelas vastas

_M

Nazareth ímmensamente religiosa,

com o fim de lisonjeal-a, começou a

desenhar com o seu costumado apu-

ro e arte-0 Des-cimento da Cruz.

Largou o desenho em meio e

esqueceu a Nazareth e o album.

Passado muito tempo indo al-

guem buscar o album, foi entregue

como estava.

A Rachel admirou apetfeição

do desenho e devolveu 0 album

pedindo com instancia a conclusao.

Joao de Deus recebeu-o e nao

mais nelle poz as maos; tantõs fo-

ram os pedidos, tantos os portado-

res, tantos -os recados, que o Joao,

já. amolado, (cem-alude com alles,

pegou da borracha, apagou o dese-

nho, deixando apenas vestígios e

escreveu-lhe por baixoz-Ifessurre-

mit, «no-n est- ¡tir!

Entregou o album ao primeiro
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proporções do edificio, e por con-

ñar mono nos donos d'clle, a quem

tratou como familia sua, tendo-cs

sempre á sua mess; mas como os

sitiantes fizessem alvo do Palacio

e sobre elle chuvessem constante-

mente balas e granadas que muito

o damniñcaram, entrando inclusi-

vamente um dia urna bala de ca-

libre 24 pelo quarto em que dermia

o imperador, despedaçando-Ilie a

cabeceira do leito, resolveu sua ma-

gestadc deixar o Palacio.

Aquella bala ainda pode ver-se

porque a guarda o sr. David de

Castro no seu curioso muzeu de

armas muito digno de ser visitado,

pois é difiicil obter-se uma colecção

d'armas tão variada e numerosa,

c o sr. David caracter nobre e ca-

valheiro muito tratavel, o facilita

generosamente e sem mystcrios.

A senhora baroneza de Nevo-

gilde, mãe do sr. David de Castro,

vendeu o seu Palacio (por trinta

contos de reis !?. . .) ao sr. D. Pe-

dro V em 1861.

sado amigo e conten'aneo sr. Att-

gusto Dras Morgado a quem apre-

sentamos cordeaes cumprimentos.

   

   

    

  

 

   

    

     

   

   

  

  

Doentes

Tem passado incommodada a

Ex.“ sr.“ D. Amelia Reis, irmã

do nosso t'llustre amigo e conter-

raneo sr. couselheiro !Manoel Al-

varo dos Reis e Lima, mert'tissr'mo

juiz da *Relação de Lisbôa.

Fazemos votos pelas rapidas

melhoras de S. Em'.

 

_IlllNUSSlll GIHHESPUNIJENTES

Azurvn, 3

Tenho estado ausente do meu posto,

n'este jornal, não por culpa propria. mas

apenas porque não tem havido' ussumpto.

Dou esta explicação para. os leitores do

Correio do Vouga que por ventura me te-

nham encommendsuo já. .. ao diabo.

-N'um dos ultimos dias do ines pas-

sado, 21, salvo erro, pela uma hora da

tarde, surprehendeu Victor Simões da

Costa, na Viellu da Bica, d'esto_logar,

duas mulheres, fazendo esforços para agar-

rar uma, gulliuha.

A referida testemunha occular gritou

ás' suppoatas 'gatunasz -Eutâo, mesmo

a esta hora e em plena rua ?s

Mal se reconheceram descobertas, pro-

curaram disfarçar o caso e deram às de

Ville Diogo, nào observando sequer ao sr.

Victor que nâo estavam em plena rua, mas

n'uma modesta víella.

Victor Costa não poude seguil-as, mas

avisou alguem para o t'aszer, c, dentro em

pouco, as deacarndns ratoneiras foram vis-

tas e palmilhar, a 80 cavallos ã. hora, o

atalho que leva a TabOeirn.

Mas, como quem se mette em atalhos

não se livra de trabalhos, suas senhor!!!

viram-se em calças perdas, pois quem as

perseguia dava de till modo aos calcanha-

res que is qnasi a deitar-lhes a mão. Mas

elles se viram em risco de perder a liber-

dade, preferiram perder o fructo do seu

trabalho d'esse dia-tres gordas e auafn-

das gnllinhas que fariam nrregalnr o olho,

pela Paschoa, a qualquer cura d'almas.

Estão, os bellos exemplares gallina-

caos, á disposição de quem provar que lhe

pertencem.

-Festeja-se, este anno. aqui, com

muita pompa, o S. Gualdo. Toma a inicia.-

tivs das festas a Associação de Soccorroe

Mutuos.

A todos os nossos conterraneos, pre~

sentes e ausentes, pedimos que não se es-

queçam de concorrer, na medida das suas

forças. pura o brilhantismo da projectada

_+-

NOTICIAS PESSOAES

Anniversario

Fer, ultimamente, annos o nos-

so presado amigo e conterraneo,

sr. Paulo Ferreira da Costa a

quem eumâmos as nzat's corvleaes

felicitações.

Partidas e chegadas

Regressou ao Torto, com a sua

ilha mais nova, a menina Estepha-

m'a Vidal, a sr.“ D. Guilhermina

de . Magalhães Vidal, esposa do

nosso querido amigo Angelo Vi-

dal. Acompanhouas a menina The-

reza !Pereira Diniz. filha do nosso

amigo e importante proprietario

em Azurva, .rr. José Gonçalves Di-

mz.

-Regressaram de Lisboa, aon-

de haviam ido passar alguns dias,

os nossos presados conterraneos

grs' sebasn?0 Per-ara defãguet' festividade. Brevemente, publiccrei o res-

reqo e Jo““ Ma”“ Som“ Pe' pecüvo programma.-C.

"Bird.

_

Déllvrance
Trovisrnl, 5

 

Na manhã do dia 8 do corrente, sn-

dando Manuel Casau, da Povos do Car-

reiro, e Manuel d'OIiveita Espada, do Val-

le da Marinha, u cavar areia n'um arieiro

dos arrubaldes do Passadouro, Iogares d'es-

tn freguesia, desabou sobre elles uma bar-

reira enorme, que soeerrou e matou o ulti-

mo, Beando o primeiro em bem man estado

de saude.

-Abrilhantada pela philsrmonica dos

Covões (Cantanhede) deve realisur-se no

roximo domingo, ali no visinho logar da

g'ovoa do Forno, n annqu festa em honra

do Santo Antonio, que costuma ser muito

concorrida.-Gil.

Deu a' luz uma galante crean-

ça do sexo feminino a sr.“ D. Lau-

ra Taborda, dedicada esposa do

nosso presado amigo e conterraneo

sr. Vicente de Magalhães Taborda

importante e r considerado commer-

cianlc da praça do Porto.

Estadas_

 

Encontramvse na capital, onde

fôram passar a lua de mel, o sr.

Antomo d'Aqevedo Lopes, de c/lra-

da., e a sua gentilíssima esposa, a

sr." D. Rosa dos Santos Maia,

filha do sr. Manoel José da Silva

e da sr.“ D. Rosa dos Santos

Maia, da Costa do Vallado.

¡- Vindo de ¡Wattaus (Brazil)

encontra-se, entre nós, o nosso pre-

 

A SAHIR BREVE:

 

t Burle de Junut .em Portugal

Historia Nacional por

Rocha Martins

  

portador que o veio reclamar, sem

mais occupar-se com isso. A reli-

giora Nazareth sentiu profundamen-

te ter perdido o Dt'o'l'ltlltftlla da. Cruz;

ganhou, porém, a Ressurreição-

contemplando o Calvario na folha

do seu mimoso album.

João de Deus não queria culiir

na vulgaridade de uma sahida de

sendeiro; sabia que a Nazareth era

inimensamente religiosa e CIll'lSlã;

chamando-a á contemplação do seu

Ideal, de. Jesus Christo, morto na

Cruz, amparado no descímonto pela

piedade de seus disoipulw, espan-

oou as trevas da moi't-› com a luz

gloriosa da ¡Vu-:xoi'm-irão, e o grande

poeta, rom um canto da borracha,

limpando o tlesenho. &mpb-ton os

Vôos da ;ilinu do artntu, abrindo

espaço para. com quatro palavras,

esculpir oaquclla pagina it !rivante
73'?

epopêa, a historia da Paixaoz-Foi

crztcifirulo, morto, e sepultado, rasur-

gin (los mortos. subiu aos Ce'os-

BESSURREXIT. on ns'r mo!

Nesse momento. quando João

de Deus apagou o (Ienenho, deixam

do a pagina niaenlada com as im-

pressões da borracha e os Vestigios

do lapis, foi tão sublime como Mi-

guel Angelo, quando, empunhando

o escopro, cum¡ elle osphaeelava o

joelho da eztatua de l\l«~y.~és, a sua

divina crençào. Nadando-lhe:-Pitt-

LA!! Pedindo lhe a palavra, pariu!

pedia-lhe o gui/l 7 que. Iln' faltava

para tirar o ou.) o diz~r do Crea-

dorz-b'uu tou. t*_«)t((ll*f'REl~:Il

João de Deus' era nm mysterio;

sua alma era um lahyrinto sem o

tio de Aryadne; elle proprio a não

(-.rinip1°elieiitlia; singela e triste re-

Velava se nas suar; emoções, na sim›

 

  

     

Leituras amenas

 

0 cego e o Mealhslro

Era uma vez um cego que ti-

nha aiuntado no peditorio uma boa

quantia de moedas. Para que nin-

guem lh'as roubasse, tinha-as met-

tido dentro d'uma panella, que guar-

dava enterrada no quintal, debaixo

d'uma figueira. Elle lá sabia o lo~

gar, e, quando aiuntava outra boa

maquia, desenterrava a panclla,

contava tudo e tornava a esconder

o seu thesoiro. Um visinho esprei-

tou-o, viu onde é que elle enterra-

va a panella, foi lá e roubou tu-

do.

Quando o cego deu pela falta,

ñcou muito calado, mas começou

a dar voltas ao miolo a ver se ar-

raniava estrangeirinha para tornar

a apanhar o seu dinheiro. Pôz-se a

considerar quem seria o ladrão, e

achou lá para si que era por força

o visinho. 'l'ratou de vir á falls, e

disse-lhe:

-Olhe, meu amigo, quero-lhe

dizer uma coisa muito em particu-

lar, que ninguem nos ouça.

-Então que é, senhor Vistnho?

Eu ando doente, e isto ha Viver

e morrer; por isso quero-lhe dar

parte que tenho algumas moedas

enterradas no quintal, dentro de

uma panella, mesmo debaixo dali-

gueira. Já se sabe, como não tenho

parentes, ha de ñcar tudo para vo-

cernecê, que sempre tem sido bom

Vismho e me tem tratado bem. Ain-

da tinha ahi nlum buraco mais umas

peças, e quero guardar tudo junto,

para o que der e vier.

O visinho ouviu aquillo, e agra-

decer-lhe muito a sua intenção, e

n°aquel|a noite tratou logo de il' en~

terrar outra vez a panella de dí-

nheiro debaixo da figueira, para ver

se apanhava o resto das peças ao

cego.

Quando bem o entendeu, o ce-

go foi ao sitio, encontrou a panel-

la e trouxe-a para casa, e então é

que se poz a fazer uma grande ca-

ramunha ao visinho, dizendo:

-Roubaram-me tudo! Rouba-

ram-me tudo, senhor visinhol

E, d'ahí em deante, guardou o

seu dinheiro onde ninguem, por

mais pintado, dava com elle.

 

A comedia humana

O facto deu-se na Hungria. Um

homem observou de longe a com-

pra e Venda de um cavallo e disse

de si para si:

- Estou curioso de saber qual

dos dois sahiu Iogrado.

Approximou-se do comprador

e perguntou-lhe:

-Então, fez bom negocio?

- Fiz, decerto; comprei o ca-

vallo muito barato. .

-Mas vê queo :avallo é manco?

-Veio; mas aquelle imbecil

do vendedor não sabe que o caval-

lo manqueia só por causa de um

cravo mal collocado. Tirarei o cra-

vo e o animal andará soberbamente.

O homem acercou-se do ven-

dedor e perguntou-lhe:

-Está contente corn o nego-

cio?

 

plícidade do seu viver, nas suas

conversas, no isolamento em que se

collocava vagando Solitario por Cel-

las, S. Antonio dos Olivaes, Penedo

da Meditação, Penedo da Saudade,

ponto de selecção! Aqui, absorto em

muda contemplação, divagava os

olhos sobre a immensa bacia onde

as oliveiras, ondulamlo ao sopro

das brisas tepidas da tarde, pare-

ciam um mar sem praias, para. afinal

titulos, em cheio, sobreo Convento

de Santa Clara, rememorando, n'um

mundo de pensamentls íntimos, os

amores de Pedro e Ignez de Castro!

Quando o sol descomhava ao

poema arrastando após o igneo glo-

bo o sendal da escuridão da noite,

elle envolvia-se nas trevas e, cego,

applieava as onças ao rouxinol ma-

vioso, voando como as volatas que

elle soltava ao silencio, comparando

  

  

i publica inéditos.

  

-Contentissimol O caVallo é

manco e não vale vinte florins.

-E” muito tolo! Aquelle defei-

to é causado por um cravo mal

posto; o outro conheceu-o logo.

-Que estupido! Puz o cravo

de proposito, para o fazer pensar

o que de facto pensou!

O homem voltou ao compra-

dor:

-Já sabe o que o vendedor

disse? O cravo foi mettido de pro-

posito para o enganar.

-Ahl malandro! patifcl cana-

lha! O que vale é que o paguei

com uma nota falsa.

-_-_.

IlSll llIlS SUBSEHIPlIlIlES

Subscripção aberta a. fa.-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas oñãciaea d'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia.

17/4650

13500

!$000

!$000

!$000

103000

?ramportm . .

Padre Manuel da Cruz . .

José Liborio . . . . . .

D. Carolina Adelaide de Mello

Manuel Rodrigues Vieira .

Bispo dvtngola e Congo . .

Somma . . . 1893150

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra. D. María Lucia. dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

Figueiredo, em Eixo; Manoel

de Moura e Avelino Dias de

Dias Saldanha, em Lisbôa, Rua

Augusta, n.° 1()O-1.°; e Dr. Al-

fredo de Magalhães, no Porto,

rua. de S. Miguel, n.° 36.

  

.A. _AG-UIA.

Revista quinzenal ¡llustrada

de litteratura e critica

Sac a r e 15 de cada mez e só

Cada numero, 50 réis

 

o divino canto que lhe fugia do bi-

co com aquelles que tambem lhe fu-

giam do bico da penna, estrophes

inimitaveis!

Alem, meditava; ia morrendo

lentamente para o mundo e não

poucas foram as vezes que desper-

tou ao som' das harpas eolias dedi-

Ihadas pela aurora.-

Aquelles, os rouxinoes, só podem

viver na amplidao da liberdade; este,

o João de Deus, procurava. a clau-

sura, as prisões do amor para não

morrer. . . sonhava a familia, a Inu-

Iher, os filhos, os aeoncheg s do

lar; só elles seriam capazes de en-

cher o vaeuo hiante naquella alma

bandoleira, desnorteada, impellída

sem rumo, ao acaso, pelas impres-

sões do momento. °

Sonhava um outro mundo e po-

dia dizer como Christo: - Hrguum
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INSTRUBllU PHIMlHIl

Rndlmentos de Botenotas Noturnos,

conformes os programma de 1902 _

POR

ALVARO M. MACHADO

Bacharel formado em Philosophia e Me

díeina pela Universidade e professor effe-

ctive do Lyceu D. Manuel II

E

A. A. FLORES LOUREIRO

Medico cirurgião pela Escola Medica.

do Perto e professor interino do mesmo

lyceu.

A VENDA El TODAS AS LIVRARIAS

O LUXO

CHRONICA DE LISBOA

 

Novo e sensacional roman-

ce do mesmo auctor de

OS TRISTES

,e como este, livro de critica,

livro para recreio e para es-

tudo, d'um realismo ínteres~

sante'.

O suggestivo titulo com

que elle será apresentado, dis-

pensa referencias á sua índole:

o justo renome do sr. Barros

Lobo é uma garantia do sen

merecimento.

 

A SAHIR BREVE

.A. Deshonra

ROMANCE poa

 

D. João de Castro

 

Padaria Lamego

DE

Just Ferreira Gulhu de Maga lhães

629, Rua do Almada, 533

PORTO

 

Pão de todas as qualidades,

bijou, hespanhol e familia.

Fabrico especial de pão de

Lamego.

Distribuição a qualquer hora

para todos os poutos da cidade.

Vinhos licores, bolachas, ta,-

bacos, etc.

A B C luustrado
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metem non est de hoc mundo.

De outras vezes desanuviava. o

semblante ameno, embora sempre

triste, carregado e despresando-se

a si proprio, atuava-se às extrava-

gancias.

E' assim que, tendo passado as

ferias grandes em Coimbra, asso-

ciou-se ao Correia do Alt'nltt'jri, por

antonomasia o-Gcnelwita -porque

ingeria diariamente mais de uma

botija de genebra; dormia com ella

à utbeceira, despejando a durante a

noite, e quando ia ás aulas, levava

um frasco, que da mesma forma.

sairia vinvo. Tinha entretanto uma

força herculea e uma saude de ferro.

(Contínua)

Dr. Antão (lc l'1'1.<«;o›1n,'llor.

(Do «lllata-CarocliaSn)
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AlVRARlA FERNANDES
_h_-

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:

MANUSCRIPTO

DAS

  

BHAMMATIBA [LEMENTAH

  

ssoous manaus Manuscrlplo das Escolas Primarias A B (j

(Illustrado)
PARA

pol' Angelo Vida| USO DOS ALUMNOS

D'IXSTRUCÇÃO PRIMARIA

Cuidadosamente o rg an is a d o,

Niabormin segundo os acione¡ programmas

ont endo variados typos de letra, m“

AlBllNll DE SOUZA
alguns muitos proprios para mo-

elos calligraphicos, modelos de rc-

querimentos, letras, cheques, etc.

a. EDIÇÃO MELHORADA

Autographos de dlstlnctos escrl-

h_

piores e de grande numero de pro-

essores. Este compendio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico
Broch. 120 Ene. 200 reis

e intuitivo. Teem nelle um va-

  

lioso auxiliar os snrs. professores,

Desenho Geomotrico dos Lyceus,

para as 4.“ e 5.' classes, por Angelo

Vidal.

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex -

tremamente facil, esta disciplina

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

tão ardua, tão complexa.

  

Para festas das creanças eartonado 150 réis

  

Puerilidades

por Angelo Vidal

PROGRAMMAS D'INSTRU-

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

.
para requerimentos de exames dePoesias e monologos para crean- '

ças com O retrato do auctor nstrucção primaria. IlliOClIiM 60 REIS.

  

Brochado 250 reis Encadernado 350

TABOADA e noções de

Arithmetica. e Systema me-

trico, em harmonia. com o

programma, para as 1.' 2.' e

3.' classes de Instruccão Pri-

 

PORTUGAL NA csuz

Versos de BERNARDO PASSOS

Edição da Livraria Central, .

de Gomes de Carvalho-158, mana' por A M' F-

'na da Praia, 160, LISBOA. '5.' edição. . 100 reis

 

A13 G ILLUSTRADO

  

Correio do Voua

  

DE

Gomes de Carvalho, editor

158, Rua da Prata, iôO-LISBOA

 

MEEERT

SCIENCIA E RELIGIAO

Yi'ttzlzzzz'da (Za 3.a edição

franceza por

HELIODORO SALGADO

 

-A' venda em todas as livrarias.

 

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sun. J. lareira Aa Silva

44-Lal'90 dos Loyos-45

PORTO

__--____.

O AlanusCripto das Escolas Prima-

rias-conlem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras dc penna, illustrado

cm cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em ue mais

uma vez se revela a fecundi ade e o

espirito do auctor.

De todos os'paleogmpljns que co-

nhecemos este é, sem duvula, o mais

completo, variado e attrahente¡ Alem

d'isso é para nós o mais sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

ciio de quem se póde dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de_ todos

cs dias-preciso de fritar os muolos á

familia no dia seguinte _

Depois, o preço é tão modico, 120

reis, apenas, se compararmos_ ao volume

da. obra e ao seu mento mtrmseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'ellc.

(Da Vilalidade de i7 d'outubro, 1908). ação de Helioaoro Salgado- 1 VOL 200
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POR

VIEIRA DA COSTA

E

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

__

Livraria editora de. Gama's de Cm-va- João Bonança 2.' edição. 1 vol., 300
lho---Hua da Prata. 158 e !GO-Lisboa.
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Semanario independente, noticiosa,

  

Redacção e Administração:

R. de S. Miguel, 36--PORTO

 

ASSIGNATURA
(Pagamento adiantado)

Portugal-amoo . . . . . 15200 P -

ara os srs.s _semestre . . . . 600 abatimento.

Africa -anno . . . . . 15500 - _

Brazil -anno--(moeda forte) .

pedagogica e litterarío

 

Esta obra é um ensaio de vulga-
rísação. em fôrma clara e attrahente,
dos dados positivos fornecidos pela
sciencia moderna sobre a genése e

coliesão das religiões especialmente

da chistá, projectando uma lua nova
sobre problemas a que nenhum ho-
mem intelligente, seja qual fôr a sua
opinião e a sua crença, poderá ücar
iudifíerente. "

 

l LIVRARIA CENTRAL

1 volume corn 156' yramwas

l'reço 300 réis

Blhliutheca Humoristica

A ami¡ nm...
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (ll. LHACO)

PUBLICAÇÃO OUINZENA L
X

50 rs.--32 paginas--ãll rs.
N

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

2.' edição- Brochado GO-Cart. 100

 

(Ionvencxdo de que «a facíli

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, n'este modestis-

simo trabalho., conseguir este ñm

por meio de desenhos ninemonicos._ _ __ ARIR...ARIR...nãoéo_A accextaçao (MCTSte ¡1”th titulo d°uma publicacão periodíco,Val tendo, anllníi'nos a recommen- de caraCKCF pernjalâcntc, com a

da"“ “O l1r()fessorad0- qual o auctor irá buzinar, duas ve-
Quadros parietaes d'este mc- zes por mel, aos ouvidos do pu-

thodo: - Collecção dc 12 quadros blico enfastiado;
em papel, 306 reis. Collecção de A RIR.. . A RIR. .. é o titu~
[2 quadros colladns em cartão- lo do l.“ volume da «Bibliotheca
2973300 reis.

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, |b8, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao fim de IO numeros, um

elegante volume de 32o paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos de c.itica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da socxedade.

Ao A RIR... A RIR... se-
guir-se~hão as «Gargalhadas sata-

nicas›, com as quaes V. Lhaco

castigarà todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

ção, emfim, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

«A Moral» e a «Lítteratura›; de-

pois as «Dejecções 'l'licatraes›,

etc., etc.

A RIR... A RIR...,como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterísal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

ARIR... A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

M
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A Clero. A destruição do infer-
no e a sua restauração. Traduzido
por-Mayer Gai-ção. 1 vol. 200.

0 que e a religião? Tradu-

Pão para a boccn. Origem do

mal. Traducção do

1 vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Cerva

lhaes. l vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducção de M.,
com uma noticia de França Borges.

l vol., 500.

Atravsz das aliados. Poomete of-
ferecido ás piedosas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

0 Seculo e o

A li'onso Gaye.

Clero, por

A mentira religiosa, por

Max Nor-dan. Traducçâo do Alfonso

Gayo. l vol., 100

A venda em todas as Livrarias
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PUBUCAÇÕES

Annuncios, por cada linha.

Communicados, cada linha.
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assignantes 25 p. c. de

Annunciam›se, gratuitamente, todas as
publicações que nes forem enviadas.
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